
Thor está
quase com-
pletando 6
anos e é mui-
to ativo. Ele

adora pintar, desenhar e fo-
lhear livros por horas em
sua casa em Belo Horizon-
te. Menino curioso que é,
Thor gosta de pesquisar so-
bre tudo que chama sua
atenção e o tema da vez
tem sido piratas e as criatu-
ras dos sete mares.

Gaia mora em São Pau-
lo, já tem 6 e é uma garota
de personalidade forte. Ela
sabe que todo mundo é di-
ferente e que cada um tem
seu próprio jeito de fazer
as coisas, o dela é brincar
com quem estiver disposto
a se sujar e se divertir sem
limites.

Amani é mais novinho,
ainda não completou 4
anos, mas se mostra supera-
tento quando o assunto é di-
nossauro. Terra e tinta têm
lugar cativo no seu dia a dia
em Uberlândia, no Triângu-
lo Mineiro, o que enlouque-
ce um pouco seus pais.

Até aí, nenhuma diferen-
ça aparente de Thor, Gaia e
Amani com relação a ou-
tras crianças. A não ser por
um aspecto: elas não fre-
quentam a escola. Os três
são filhos de pais que esco-
lheram não matriculá-los
em nenhuma instituição
formal de ensino.

Adeptos do “unschoo-
ling” ou, como tem sido cha-
mada em português, “de-
sescolarização”, eles procu-
ram estimular a aprendiza-
gem da criança tendo como
ponto de partida os seus
próprios interesses. Movi-
mento que ganha corpo no
mundo, a modalidade de
ensino – ou estilo de vida –
é tema que gera polêmica
entre os pedagogos e já tem
aproximadamente mil famí-
lias adeptas no Brasil, se-
gundo a filósofa e pesquisa-
dora de aprendizagem sem
ensino Carla Ferro.

E ganhou visibilidade
na última semana com a
exibição, no Festival do
Rio, do documentário fran-
cês “Vivendo e Aprenden-
do” (“Being and Beco-
ming”), que aborda a vivên-
cia dessas famílias em dife-
rentes países (leia mais so-
bre o filme na página 4).

O desequilíbrio existen-
te entre professor e aluno e
a negação do erro são algu-
mas das principais críticas
dos praticantes do “uns-
chooling” ao ambiente esco-
lar como o conhecemos. Co-
mo alternativa a isso, o que
mais atrai a mineira Lis Oli-
veira, mãe de Thor, é a ca-
pacidade de as crianças bus-

carem conhecimento por
elas mesmas na desescolari-
zação.

“O papel dos pais é trans-
formar as crianças em autodi-
datas. Nós somos tutores. En-
sinamos os primeiros passos
e eles fazem o resto no seu
próprio ritmo e de acordo
com a sua curiosidade. As
crianças são naturalmente
curiosas e, infelizmente, mui-
tas vezes a escola tira isso de-
las”, justifica Lis, que não tra-
balha fora e se dedica inte-
gralmente à educação dos
dois filhos – ela também é
mãe de Thrud, de 1 ano e 9
meses. Neste contexto, qual-
quer acontecimento pode vi-
rar o pontapé inicial para um
aprendizado. Como no dia
em que uma mera brincadei-
ra de piratas se transformou
em um estudo sobre o fundo
do mar.

Participando de dois gru-
pos de discussão no Face-
book, Lis encontrou outras fa-
mílias com estilos de vida pa-
recidos que trocam vivên-
cias, marcam encontros e ex-
ploram a cidade junto com
suas crianças.

LIBERDADE

Por sua vez, a paulistana
Carla Ferro, mãe de Gaia,
quando pensa na vida fora
da escola pensa em liberda-
de. “A liberdade de aprender
o que, como, onde e junto a
quem se quer aprender favo-
rece infinitamente a aprendi-
zagem, desde que os ambien-
tes sejam abertos à livre inte-
ração entre as pessoas”, co-
menta ela, cujo trabalho com
consultoria permite um horá-

rio bem flexível, o que facili-
ta essa vivência.

“Minha filha me acompa-
nha quando é possível, da
mesma maneira como eu me
organizo para estar com ela
em suas redes de amigos e in-
teresses. Ela convive com
muitas pessoas, de todas as
idades, e suas oportunidades
de brincar, aprender e convi-

ver são abundantes e múlti-
plas. Como as minhas, e não
necessariamente as mesmas.
Todos os dias temos expe-
riências marcantes que reno-
vam nossa escolha. Sou mui-
to aberta a ouvir todos os ti-
pos de críticas, que levo em
consideração de verdade,
por estar lidando com algo
muito importante, que é a

própria vida”. A ideia é que o
aprendizado não seja respon-
sabilidade de uma única pes-
soa, mas compartilhamento
e troca, e para isso, nada me-
lhor que coletivos que, segun-
do Carla, têm surgido em vá-
rios bairros de todo o país.

IMPACTO

Apesar de o termo ter si-
do cunhado pela primeira
vez na década de 1970, a de-
sescolarização ainda é inci-
piente e carece de pesquisas
acadêmicas mais aprofunda-
das sobre o impacto dessa
modalidade de ensino sobre-
tudo nas famílias. Não fal-
tam estudos de várias univer-
sidades pelo mundo que
apontam o sucesso dessas
crianças no futuro.

Já a questão familiar,
principalmente o papel da
mãe, que é quem costuma
adaptar sua vida e muitas ve-
zes para de trabalhar para se
dedicar ao ensino dos filhos,
ainda precisa ser melhor ana-
lisado. Enquanto isso, pais
trocam experiências em gru-
pos na internet, promovem
encontros e buscam referên-
cias em outros países.

Medo do futuro? Ne-
nhum. “Hoje tudo muda tão
rápido, desde o mercado de
trabalho até as possibilida-
des de viver fora da lógica
desse mercado. Portanto, eu
acho que seria perda de tem-
po me preocupar com o futu-
ro profissional. O meu mes-
mo, o das crianças e dos jo-
vens. Prefiro me preocupar
com o presente, não perdê-lo
tentando prever o futuro”,
afirma Carla.

Sem escola
No dia a dia de
Thor, Thrud e Lis,
tudo é motivo
para o aprendizado

Barbara
França

LEO FONTES

Não há que se confundir a
desescolarização (unschoo-
ling) com a educação domici-
liar (o homeschooling), apesar
de serem termos que andam
juntos quando o assunto é
pensar a aprendizagem para
além dos muros da escola. De
acordo com o pedagogo Fabio
Schebella, a principal diferen-
ça entre os dois é a forma co-
mo os pais concebem a educa-

ção dos filhos.
“Enquanto os pais homes-
choolers instruem seus filhos
através de uma variedade de
currículos, métodos e mate-
riais que, muitas vezes, são
semelhantes ou idênticos aos
utilizados pelo sistema esco-
lar, os unschoolers defendem
a não utilização de qualquer
recurso proveniente da esco-
la”, explica.

Livro didático: o dia a dia

Escola permite
vivenciar as
diferenças

DESESCOLARIZAÇÃO> Cresce o número de adeptos da aprendizagem fora do ensino formal

Para o pedagogo Fabio
Schebella, limita-se muito
quem pensa que a escola é o
único lugar de socialização
da criança. No entanto, ain-
da que essa rede de intera-
ção seja extensa, de acordo
com o professor da Faculda-
de de Educação da UFMG,
Luciano Mendes de Faria, a
escola ainda é o ambiente
que melhor expõe as crian-
ças ao conflito, e isso não é,
nemdelonge,algonegativo.

Para ele, como os moti-
vos para sair da escola são os
mais diversos, sejam políti-
cos,moraise/oureligiosos,e
mesmo acreditando propor-
cionar convívios intensos, os
pais acabam por selecionar,
emalguma medida,quetipo
de convívio eles querem pa-
ra os filhos, diminuindo as-
simaschancesdeaprendiza-
do com o choque diante de
uma real diferença.

“O mais problemático é
retirar o conflito com o ou-
tro. Ainda que da mesma
idade ou oriundas da mes-
ma classe social, as crianças
trazem experiências pes-
soais diferentes e aprendem
a lidar com isso. Acho difícil
falaremvantagensedesvan-
tagens,mas há que se enten-
der essa retirada dos filhos
da escola como um questio-
namento a tudo que ela re-
presenta”.

CARLA FERRO/ARQUIVO PESSOAL

Gaia após
brincar no
lago da nas-
cente do rio
que encon-
trou perto
de casa; ela
é filha da
filósofa e
pesquisado-
ra Carla
Ferro, que
integra
grupos de
discussão
sobre
desescolari-
zação
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O documentário “Being and
Becoming” (em tradução li-
teral “Ser e vir a ser” ou, co-
mo tem sido divulgado nos
festivais “Vivendo e Apren-
dendo”), em cartaz atual-
mente no Festival do Rio,
apresenta a experiência de
famílias “desescolarizadas”
nos Estados Unidos, França,
Inglaterra e Alemanha.

Em entrevista ao Pam-
pulha, a diretora francesa
Clara Bellar conta que teve
contato com a desescolariza-
ção quando começou a pen-
sar o tipo de educação que
desejava para seu primeiro
filho, o que muitos pais de-

vem estar vivendo agora em
outubro. “O que me intri-
gou bastante foi conhecer
crianças que não eram esco-
larizadas e ver como esta-
vam felizes, seguras, interes-
santes e interessadas em
tantas coisas”.

Para ela, embora cada fa-
mília descubra suas pró-
prias formas de aprendiza-
do, um aspecto em comum
é a liberdade dada ao pensa-
mento das crianças. “Todas
elas são livres pensadoras,
questionam tudo e inven-
tam suas vidas fora dos pa-
drões ou dos limites preesta-
belecidos”, conta.

Clara foi convidada pelos
grupos de discussão sobre
unschooling no Facebook pa-
ra vir ao Brasil compartilhar
as vivências da produção do
documentário e trocar sabe-
res em encontros especiais
com projeção do filme no
Rio e em São Paulo.

Belo Horizonte não rece-
berá a visita da diretora, mas
os mineiros poderão assistir
à obra em evento previsto pa-
ra acontecer até o fim de no-
vembro, segundo informa-
ções da produtora Tatiana
Perez, da Organika Produ-
ções. Acompanhe pelo site:
sereviraser.wordpress.com.

Cassio Dias,
o pai do pe-
queno Ama-
ni – citado
no início des-

ta reportagem – é do tipo
que não pode nem ouvir fa-
lar em escola. E não pense
que é porque ele foi uma
criança teimosa, que inven-
tava desculpas para não
cumprir com tal obrigação.
Tendo estudado ciências
sociais e trabalhado duran-
te um tempo com educa-
ção infantil, ele via no seu
dia a dia cada vez mais a
distância entre a realidade
e seus ideais de aprendiza-
gem. O contato com a de-
sescolarização pareceu-lhe
uma alternativa e um alí-
vio, ainda mais quando
soube que seria pai.

“A desescolarização foi
realmente um boom em
nossas vidas e mentes. Tu-
do fazia muito sentido.
Eu, particularmente, ob-
servei com grande clareza
a situação escolar em que
vivia diariamente. Mais
do que isso, recordei toda
minha vida escolar. E to-
dos os traumas e aversões
que tive da escola vieram
à tona”, comenta Cassio,
que saiu da experiência
com a certeza: “Nós so-
mos capazes de educar
nossos filhos”.

COMO ENSINAR
A recusa à ideia de esco-

la é um tema tão complica-
do e controverso quanto o
é o de que qualquer pessoa
pode ensinar outra de for-
ma satisfatória, mesmo
não sendo um professor ha-
bilitado. O pedagogo e es-
tudioso da educação domi-
ciliar Fabio Schebella argu-
menta que o ensino por
parte dos pais não pode ser
um empecilho para o ensi-
no domiciliar, uma vez que
nenhuma pessoa sai da fa-
culdade verdadeiramente
apto a lecionar sem antes
se preparar bastante sobre
qualquer que seja o tema.

Mas, convenhamos,
mesmo com todos os pro-
blemas enfrentados pela es-
cola brasileira, nem todo
mundo tem a possibilidade
de se dedicar integralmen-
te ao ensino dos filhos, por
vários motivos, dentre eles
a necessidade de trabalhar
dobrado para garantir o

sustento das crianças. As ex-
periências das famílias que
optaram pela educação do-
miciliar ou pela desescolari-
zação mostram que é preci-
so, acima de tudo, tempo e
dedicação, mas isso não pre-
cisa ser exclusivo de quem
não frequenta a escola.

“Jogar toda a responsabi-
lidade da educação e da for-
mação das crianças e dos jo-
vens nas escolas não é o ca-
minho certo. A responsabili-
dade é de todos os membros
da sociedade, principalmen-
te dos familiares, que têm o
dever de proporcionar am-
bientes ricos em estimula-
ção cognitiva, desde o nasci-
mento do bebê”, comenta o
pesquisador do Laboratório
de Investigação da Arquite-
tura Cognitiva (LaiCo) da
UFMG, Hudson Golino.

CONVÍVIO
E isso certamente estará

presente na vida do peque-
no Teodoro. A empresária
Clara Karmaluk, que assim
como Cassio tem várias res-
salvas com relação à escola
formal, mergulhou nas leitu-
ras sobre a desescolarização.
Por conta do trabalho, seu fi-
lho, hoje com 4 anos, passou
a frequentar uma instituição
de ensino, mas o tempo que
compartilham juntos é uma
inesgotável fonte de saber.
Para os dois.

“A gente cozinha juntos,
colore juntos, corre, escuta
música, escala morro, e no
meio tempo conversa sobre
como as pedras de um jar-
dim ficaram arredondadas,
como a lava que sai do vul-
cão vira pedra, como que a
montanha vira areia, como
que ao pintar um desenho as
cores primárias viram todas
as outras cores, como os di-
nossauros comiam árvores
inteiras, vamos ao museu
sempre...”, conta.

Escolarizados ou não,
portanto, o aprendizado de-
ve extrapolar os muros da
escola. É o que defende a
socióloga e diretora peda-
gógica do Instituto Liber-
tas, Andrea Zica. “Os esfor-
ços pela educação preci-
sam ser convergentes entre
escola e família. Se o filho
questiona ou comenta al-
go, os pais devem se inte-
ressar, indagar, estimular.
O conhecimento é revela-
dor, integra as pessoas”.

Bárbara
França

O saber
não escolhe
lugar

JOAO GODINHO

Texto
No Brasil, ao contrário de
outros países, a legislação
não admite o ensino domici-
liar, tornando obrigatória a
matrícula das crianças em
alguma instituição escolar.

Lacuna
No entanto, argumenta-se
que o texto apresenta lacu-
nas que podem ser usadas a
favor do ensino em casa, co-
mo o fato de ele tornar obri-
gatória a “educação” da pro-
le, mas não definir exatamen-
te onde, comenta o pedago-
go Fabio Schebella.

Certificado
O limbo jurídico é ainda re-
forçado pelo fato de mes-
mo quem não frequentou a
escola poder solicitar o certi-
ficado de conclusão do ensi-
no médio para a realização
de exames como o Enem,
por exemplo.

Pontos
Para obtê-lo é só atingir uma
pontuação mínima estabele-
cida em cada área e na reda-
ção, conforme as informa-
ções do Inep (http://portal.
inep.gov.br/web/enem/certi-
ficacao).

Campanha
Está em andamento uma
petição no site de campa-
nhas online Avaaz para a
regulamentação do ensino
domiciliar, com quase 1300
assinaturas.

ESTÍMULO>Segundo especialista, escolarizado ou não, o aprendizado deve extrapolar a escola

Cena do documentário “Vivendo e Aprendendo”, que aborda a desescolarização

“Vivendo e aprendendo”

Devido ao
emprego,

Clara
Karmaluk,

simpatizante
da desescola-

rização,
precisou

colocar Teo
na escola,

mas
aproveita

todo o
tempo que
tem com o

filho para
estimulá-lo

O QUE DIZ A LEI
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